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CAIPHAS E PILATOS 
Clipll:b, ｦｾＱ＠ o llllscravel sarenlote hebreu que 

ctlndernno u a morte o humilde e caticl060 o ｊ ･ｾｵｳ＠
'hri-..to. 

PililtOS, fOI o pu,illanime magistrado romano, 
pror uraclo r da JUlka, que entregou Je,us á sanha 
pu pular, com medo das anwaça de mrla !lu/ia 
de hypot'n loJs Infames, que se \'iam aballl los e 
perdendo o pre.,tlgio ante á doutrina de paz e 
lraternld<lde que Jesus pregava. 

Era preci '0 que o grande ｰｲ･ｾ｡､ＨＩｲＡｬｬＩ＠ Br.m, que 
o fi lho de um ｳ ｬｬｮｰｬ･ｾ＠ earplnteirl) ' Illt' tf'\'e p·,r 
leito as pallws de um e,ta\)ulo, pag,lss!' bCI11 ca ro 
o arn>jo ua cloutnna que ｳｵ｢ｾｴｬｴｵｩｯ＠ o dente por 
dt'nte e olho por olho, pelo perJdo a05 se 15 ini-
11lIgusl 

quantos -.;f' culos se !or,ll11, qU'lntas ｧＨＧｲ｡￧￵ｬＧｾ＠ SI' 
1':'111 SU êce li lo e qUJnt;1s ain'la Virão [l.lra se del­
),.tr("m leva r pelas lalJias e ｬｉＱｾｯｬ･ｮ｣ｩ｡ｾ＠ dos mlsc­
n\ \'CIS ･ｾ｣ ｲｩｵ｡ｳ＠ e phariscus, exploradores da bolsa 
e da boa fé dos si mples I 

Essa e lta de vibor,ls, a qucm Jeus comparou 
,lO" s e pulchros calados por !óra e cheio' de [lo­
dndiio por dentro, até quando [lermanecerá lia so­
l' let!,IC!e moderna, que não pódc mais ac\mitLir o 
peso u'es,;es vampiros [lerigosos, que lramam nas 
trevas e á luz uo dia têl11 o aspr 'to ue ovelhas 
tl l11idas " 

Os caiphazes de hoje não têm um Chri 'to para 
("olldemnar c\ morte, nem um PJlatos covarde 
para e ntregai-o ü irrisão publica; mas [('m a dou­
ll'lna de pa..: e fraternidade transformada em VII 
balcão de neguci:ltas e ｡ｬｧｵｮｾ＠ pJlatos quc de"ohe­
des 'em, cum medo por certo do "inferno, e das 
"cxcommllnhões., o espinto ､ｾ＠ ｾｵ｢ｬｩｭ･＠ sentl'nça 
de Jesus ' A Cezar o que é de e,ta r e a Ocos 
o que e rle Deos, 

i'\ão pôde haver pensanll'nto maior, mais ｳｾﾭ
blllne, mais philosophico, do que ･ｾｴ･Ｌ＠ pronuncI­
ado por uns labios de lI11illlta ｪｵ ｾｴｩｾＧ｡Ｌ＠ no nlOmen­
to e m que um pha riseu hypocnta tentava Clm sto, 
1110strantJo uma moeda romana com a errigie de 
C e ,la r. 

Continuai com vossos Wllcorp
· contra quem 

n,-IO bate palmas ás ｶｯｾｳ｡ｳ＠ maldade' e á.s \,os"as 
mentira estllpidas, Ô ｰｨ｡ｲｩｳ･ｾｳ Ｎ＠ de almas negr,!', 
porque a Ide ia do '1'0 so cathohClsmo cadaver, nao 

､･ｭｯｲ｡ｲｾ＠ em sua inhumação, E quando eS5e "mor­
ｾｯ＠ •. que IlludlO .tantas gerações, passar no Sf'O 
｡ｴ｡ｵｾｬ･＠ em camll1ho ds cemiterio, onde as aves 
noctlvagas entoam a nenm ｲＱ｡ｾ＠ tetricas solidijeb, 
curvemos-no!> reverentes, n'um elerno ｡､･ｯｾＬ＠ ;"t 
ml1lTIla que fOI um dos ｭ｡ｩｾ＠ !ata e poderes da­
terra, 

ＭｾＭ° PAP INFXLLI\'EL 
Toda a religião associada 

as cousas da terra é uma rl"­
ligiüo morta,-Ruy Barboza, 

• 
Tambem o grande prelado croata. tros maver 

homem notavel pur '-eu talento, e" que 11'1 ｰ［ｬｲｴｾ＠
do ConCIlio do Yaticano, em 18/0, ｣ｯｬｯ｣｡ｮ､ｯＭｾＢ＠
como ｡､ｶ･ｲｾ｡ｲｩｯ＠ derlilrado da infallilJili(lade [la­
pa!. e ､ｯｾ＠ artigo do ｾｹｬｬ｡ｨｵｳＬ＠ que conclemnam 
a ｣ｩｶｩｬ￭ｾ｡￧［ｩｯ＠ moderna, ､ｬｳｾ･Ｚﾷ＠ ｾ￼＼Ｉ＠ ｾＨＩｵ＠ de I.uthrro 
lIem de Calvino, ncm de Paulo, e sim de Christo,· 

Bem comprehendia 'tro., 'l11ayer a pura re!igi,-Io 
do Nazareno, e por ISO nüo e",tava de arcurd'l 
com as convcnç0e ·Iu \'atícano, es ,I I lI , 1;;0 'llI!" 
pertence sonwnte a Roma e qUf' os ｣｡ｴｨｯｬｩ｣ＨＩｾ＠ pro­
curam incutir nos lJolJres d'espírito, 

lJma religião que tem di,lincções, que só trata 
､｡ｾ＠ ｣ｯｵｾ｡ｾ＠ da terra, nfto ｾ＠ por sem duvida a n:lI­
gião do Chrbto, 

Os cathollcos romanos f.cam as anhados. Inl;o­
ｳｯｾ＠ e ｭ｡ｬ｣ｲ･｡｣ｬｯｾＬ＠ quanto se toca na sua rcligiün 
e prinCipalmente na In!allil)Jhdade do 1'<lP'\' 

Não querem eiles que a grande ",antidallf' -rja 
Um homem como outro qUillquer, e eJ'ahi a ｣ｬｲｬＡＧｾＬＬＱ＠
do mltrado, d<llldo [lor pau e por pedras, <;f'1l1 

com tudo pro\'arem que o seu ch !e e me",mo inla-
II\'el. 

Nem l11("smo indo consultar os rscl'lptos do 
antigo e no\'o trstanll.'nto, <lne são inronte"ta\'e l., 
monumentci!:> de \'<'r<ladr, elle encontram uma só 
palavra a ｲ･ｾｰ ｲｩ ｴｯ＠ do ｾｵ｣｣･ｳｳｯｲ＠ de S. I'CdlO, VI­
gario ue Chmtu e Infal:i"el Dr. da Egrrja. 

Nos tempos em que niio eXI"tiam "ultr;ll1lonta­
ni mo e o ga!icanismo, em que a egrf'J:I t!llha por 
drs. ＧＬ ｐ｣￭ｬｲｴＩＬｾＮｐＢ｜ｬｉＨＩＬＡＭＧＮｔｨ￭｡ｧｯ＠ c S . .Itl:-w. an., (ill,;I' . 
núo se póde negar autondacle, n<io ,.e conheCia 
nem se lalava na in!alibilicl,lde do Papa; nem ta m­
pouco Jesus Chnsto nada disse sobre es"r ponto. 

E' verdade que J esus Chri to , pronwtlt'o thro­
no ' a todos os apostolos, sem comtlHlo di/rr quI' 
o de Pedro seria o mais elevado que o 'cios tlutro i', 

Considerou portanto, iguaes todos ｯｾ＠ _\pchtolus, 
e, o proprio Ｌ ｾｊ｡ｴｨ ･ｵｳＬ＠ capo 19, \" 28, a"Slm o 
confirma, 

Como, pois, dar-se ao Papa ･ｳｾ｡＠ ｕｩｳｴｩｮ ｣ｾＺｩｯＮ＠ "i 
clla ｾ＠ contraria a leis da egreja? 

,.i o Papa é infalivel, inblivei' ｾｩｩｯ＠ to(\os os in­
cestuosos e avaros que te m occupado u cadeira 
do Vaticano, 

• 
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E, ｛ｯ､ｮｾ＠ ｉＧｬｉ ･ｾＬ＠ .i0 d.l lon;n d (1 papa ｾｬ｡ｲ｣ ｲｬｬｬｬｾｉｉＬ＠
Libori(l, Grt>gnno I. BOllll ielll 1lI,I:a'C!lO,11 11. r·u· 
Ren io il, ri,) "lI, ｘｩｾｴ＼ｬ＠ V. ｅｾｉＨＧ＠ 'ao XI ＨＧｴＧｾ＼｡＠ In· 
ｨｮｩ･ｬ｡ｬｾ＠ de Bor '1,\" dr qu III ｮｯｾ＠ l,tla a HI'·lofl,1 t' 

ainda Baronio, que dlT. : ,. . 
.A, pn(\rro',I, corteLib no \ allc,Hlf!' \'PIHII 'lln. 

troc"v,lm (' alI' :l' apndrri\\'am dos ｉｊｉｾｰｬｬ､ｯＺ［Ｌ＠ 1,1' 
zendo Pup"" o' ｾ･ｵ＠ . .rmantr ... ' · _ 

Genehraelo. Iam hem ... u,Il'l1la, qur duran[1' 1..,0 
anno .• '5 p'\f,n I'Ill n'z dI' .\po,lolo" lo r, 1111 .qu',· 
ta l.! . 

Ql>em q,,:zer 1'0nh(,I','r ma.' dI' I'''r[o a \'1.1.1 P 
co;;tunlC. tf ... :-- ... r ..... cinf ,1 \"('.". 1(, ", HaroOI I

'. n gTtlll­
ｾ＠ C,lr 1!'.tI fl"rol1ín, (' t nl;l\! jlll'::'lr:1 li ql:e i'lra'n I' 

o que li ,(!folll ,"r r -<" l1lIlr,ld,,, I' ｰｾｬｲｰｵｲＢ､ｵＺ＠ qut' 
" rei "'litO de 1\0111.1 cun Idt'l'<I 1II1,0I1\('1'! 

'" ｬＭＺｲ￭ｾ･ｫｮｮＮ＠

Ｍ ｾ＠
CI IRl":'TO' :\() ,H 'IrY 

,1.1o! nilo t' cr, "'I, '11,1' n'um" r,qHlal civili,ada 
CtllllU a no' a, onde aluI. d,1 !:'ClenCl<l j<i <"p;t. 
Ihd "'ua benl'fí.-.I c1.rnJ,lIh·. Clln .. ndo cum a e ... cu· 
rlfl.io e Ｑ ＢｮＳｴｬｾｭｯ＠ fl'lI!..;i'ho; um IIl,igllliicanll' gru· 
pinho til' il1iut I', ll':llC' ｾｵ｢ｪｵｾ｡ｲ＠ o ｾ＼ｉ［ＮＮＺｲＮ｜ｬｬｵ＠ direito 
do ｰｃＧｮｾＢｭｲｮｬｦｬ＠ de uma I'''pulaç'-:o ...... ,-upl'r,U· 

lie" ｣［ｬ､ｵ｣Ｎｬｾ＠ t irn,ori.l' ue um.! mera UULld 11' 
de""lulllhr,ld.,· c Ｇｲ･ＧＩｲｯｾ＠

Como (> po"ivt'1 ｡､ｭｩｬｬｬｲﾷｾ･＠ a l'ol1"rar:ltI dI' 
íhn'lo crudlw,I<I", 110 T 'mph) d" Tnbl1ll,rJ d,' li n 
lu"\' 11'1'''1. ql1.1n,lo nunCa ali f •• r.1 (·"lIn!'"dtl 110 

i-e ... iml'1l monarchictI '1up ... e :Icha ' <I li.;a lo a ion'· 
j .• catholica romana ｾ＠ I 

ａ､ｭｬｴｬｩｲﾷｾＨＧ＠ ou eon'entir em emt'lhantr altrn· 
(.Ifl contra o ･ｾｬＢｬｵｬ､Ｇｬ＠ na Lt'i B,I"-Ica .b .\a 'lfI 
Hra,..i!clril. imporll em rOi gal',1 e LI/er dhooPl'a· 
recer o p, ragr.lpho I: elo art. 7'2. lmi·rran lo a 
igr ja romana na atlmlfll-lr.I1;;11I Ut' 10<10- u. rd· 
ｭｯｾ＠ e ne"flci'l" admllll lr"li\,(h! 

Ene<.trarlo ainda 1H'lu la!o ft'ligio"o e rp"prilo 
Que ... 1' dc\'c trihul,\\' á a'lut'lIa ima;':l'lll, (ll'cca 
pela prolanaç<'io dt', ali co,llH:ada, a, L til' <'11,1 U 

mterrogaloflo immorae,." ｬ･ｬｬｏｾ＠ (leio ,1(lvo,., 1,10. 
cluando interrogada lõr uma moça, ,,-{)l lP' o l'rlll!' 
de defloram rnlo ou tUllro de (lU e foi \'ltlll1l.1 
por qualquer D. Juan, como 110 ｃＧｬｾＨＩ＠ do Frei H'·r· 
culano, onde ｡ｾ＠ malOre immorali Ilul' .. foram ou· 
vIda, na pergulll.1 1 ' llas pelo a(h·o".Ir1o I 

Ora, si n'uma igreja nito ... e pl'rmilte Ｈｊ｢ｾ｣ｐｉｊ｜ｬｉＬｉＧ＠
de"',conversa ,f' att' !1\fJça" b"il.lre,1 '_I' ｕｉＱｬＮｉＬＮｩｾｏｉｬＧ＠

tra para nfrn oflenderem á moral (' ､･ｾｲ･ｾｰＯＧｩｬｬｲ＠ a 
Deu (\'ide in .. trucçõ/'" l-lublíCOld.h na ·Ep 1(;:1"·, 
ha mezes, como ue\'em a" ､･ｶｵｬ｡ｾ＠ ｰｯｲｬＮｬｲ･ｬｬｬﾷｾＧﾷ＠

na cas<I de Deu. ), como va -se collor"r ｄ ･ｵｾ＠ IÚI 11 

Tritiuoal de JUr)", p, ra OUVir 0',-c('.1.ld"'·;; COII· 

demnadas pela igreja e pela mordi oeral! ｾ＠

Como se poderá con ｴｲ｡ｮｾｩｲ＠ a o[l:nido dI) cida· 
dão Jurado, hvre f' indepen(h!nle, t>m 'U;1;:, rrrn('a-; 
a acceitar o symbolo de .qu.r1qu p r religl,j ,11ll1;OIl: 

o·se uma crença relrr.{1O 'a qur "uu con"cíencia 
ｲ ･ｰｵｾｮ｡＠ e que a Lei ｂ｡ｾｬ･｡＠ da . ilf;ão narl" lI'm 
de alhança com eltas reli ｔｩｯｳ｡ｾ＠ Jc eS[lecle ai· 
guma? I 

O . urllCOS iymholos que de\'em ser collocados 
a sala dos ｔｲｩｵｵｭｬｬＢｾ＠ do Jur)' "ão os relralf}, ; 

de Tíradentc • para lei brar • .\O rs. ｪｵｲ｡､ｻＩｾ＠ a li. 
｢･ｊ､ｾ､･＠ de con clencl;1 r penamento; e do in \.. 
queclvel ｾＱ｡ｲｱｵ･ｬ＠ de I omlJal, que fulmmou, com 

II lk 'Irl" a ＢＢｬｬｉｬｾｾｦｉ＠ tin" j"'l11\,'''. t' 
lIinh;1 t' 111 I 111 Igil da I.u/ doI '·(· ... 11111'. lI.1 
d,) I'rll;..rt·',,, I' I'" 11i''lln,1 1111"1,II1I1I<'fle. 
\ 1,,:1 con"t'r\ ,11 1)(,,,[.. I ' :d I " h\11II<111I.\,I\lf' 
(.o:""curn", .... u!;t(Tri1npo .... do ]" ... tt:tI I1H) I 

• ｾｉｮＩ＠ I !'-::o Ｈｾｾｬ＠ I' duo) ｉｮｬ､ｾｰＡＩＢＢ＠ q UI" fi Vf n1 r 
('!,n .. ",HI", no. Tnllllll;,/" du .llIry. I or'llll' I' I 
n'l I'p--t·nl.lm: n rnnH'll'o. fi li ;nl. I de. gllt 11" li' 
IlI'rol.loI/· dr qUI h"!,, ",[,11110. /')/OlIld l'; f' 11 r 11\ 

dn .. ｾＱＢｉｉｈＡｲ＠ hClll l P.n qUf' "';l1U',\ll 1 'ollll l1 11 « n 
]11.1 ... 11 ,'om a 1'.\l'ul,,,,, I!tl' j(" 1.' ｾＡ＠

Ｍｾ Ｍ

t , •. ＩｾＮＱＱＱｉＧＱＱｲ＠ .\1) . 

ｃｌＮ｜ｬｾＨＮＺＮ｜Ｎ＠ CL \I'.\n! 
Rdl, xo<, o ｾｵｾ＠ ｦｾｬＬ｜･Ｌ＠ ｯｬＬＬｾｲ｜＠ anu.) com ta'na, • 

nha ｡ｬｬｴＧｮＧｊｾＬｌｬ＠ ? ! 

HI ! ,âo cou,as do <dr< o da velha! 

o arco \'crde, lá rle Hotna. o'Hle ｓｾ＠ acha, ati. 
rou uma bumbc.l de den •. ＱｉｮｹｬｾＬ＠ c;', para () Ilcompa­
ｭ ｾｮｴｯ＠ da .f,aurilhed \ ｾ＠ ｊｾＢＢｉＮＱＱＮＱ＠ ;tll,·mã •. ,lo 
E,lddu de ｾ､ｮｴ｡＠ C"tll..rin,l, Ｔｵｾ＠ ,au uu 1',lon.cu 
CIII tojo o l;<. r,1 lo. 

o Tlp Tip, T"p 1'111'. c:\pil"1<) g-"neral , (Om , 
mand ,tl1lc ｾｕＱ＠ ch, tl'. da>; força .... patTIl'lct' TI! C,")· 
SO ｴｉｾ＠ s r d ,', tI\U IJO do Clltnll1\1Hj", e prohll>llu 
de! ｲ､ｚｌｾ＠ dhl:Ur:--o, ｾＮｬ｣ｲｵ＠ ... dth :o-t U'\ ildul1T,ldl Tt"i , 

que (xt l .... iilnt·..,e ante a .:lo'luco\..la UI.! tol 'J l'rtlI10 

ro o oraJor ... 

Trn <.:io na perlir rlcnlly ... ão ou iicc::n,a e ali ･ｮｾ＠

ｴ｡ｲｾＡＡｉｬＡ＠ ｊｉｾＺＺｴｴ｜Ａ＠ l.calllpam-:nlo. 

ｄ ｾ ｰＧｬｩＬ＠ Qu'inlâo, ｢ｲ［ｬＬｴｉｾｩｲｯＬ＠ foi nonl\ auo ni,pn. 
Su .. ｰｾｄｵ･ｲＮｴｴｄＮＢ･＠ ôl.., ｯｲ｡￧￵ｾ＠ oU nO\'t11.1 dfl ( ,Ith e­
dral ao .Ad orado ＼Ｍ［ｾｮｴＢ＠ nurr... implo, ,,nJ u ,\ 
nem'caçã') tio Til-' TIl', Top '1'(';" ou ｭｾ＠ mu ole 

utro, ma que fu ｾ･＠ 'dlllUlão •. 

Asses te mo o · rcrl l ｾ＠ o para o GYll1nas io ｪ･ｾｬＬｩｴｩ｣ｯＮ＠

ｾ ｯ＼＠ '''mn, inimig-o, tia r'curidão (' h)'pocri ia, 
por ISSO lá \ae cl .oridaue para a frenle: 

P or ｣ｾｵＮ｡＠ da. ｰｲｩＬ￵ＬＧｾ＠ tios alllmno- . dfccl\la· 
da nos Unmlngn"t afim dt! obrig'itl O' ｬｬｩｲｾｭＨＩＬ［＠

a ouvirem a tnh .... a COnlr,\ a vl)nlaclt! ､ｴｾｬｫｾ＠ e dI! 
seu paes, têm :.uh'luo ｉｉｬｕｩｴｬＧｾ＠ alulIlIlO . 

Outro ｴ ｾ･ｭ＠ ｾ ｡ｨｩｴｬｯ＠ pvr Cdu,a da _co nfi < ãlJ e 
comonunhâo. ｯ｢ｲｩｾＮｊＮ ｬｯｲｩ｡Ｌ＠ no religio,u ｣ｶｬｬｱ ｾＢＩ＠
( ullvloclonadu pclo b;,t.,,1 c,), onue e en,in.\ /) 
mcnino a mcutlr e utsoue,!.cer Ｇ･ｬｬｾ＠ par,. acon· 
ｳ･ｬｨ｡ｵｯｾ＠ que.e confesscm, não prcd.,a ,do ,<U5 

paes ｾＢ｢･ｲ｣ｭＮ＠

Que oão iÍ peccauo mentir, quando se lrald da 
ｲ ･ｬｬｾｰ［｜ｯ＠ . 

Que moral! Que educaç:'to religiosa ! 

Aqui e tá porque os .fradcs e padres aI!. m1tl 
e seus adOlirador.!s tanlu "fitam ｮｯｾ＠ pulf'lto c 

.. I o I 
na. bôa. Imprensa que não póde haver educa o 
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REVELACIO DA É -m:fRA 
EDITH O'GORMAN 

o CÇ)NVENTO DESMASCARADO 
ｃｯｮｴｬｬｬｬＮｾ｡￧￣ｯ＠ do numero anterior 

. H.ma manha, no mez de maio, estavamos no 
Jitnllm, antes da hora da escola. Eu cavava com 
ｕｾｬＨｴ＠ pf'9 uena pá, a qual com um movimento ra­
I'lclo, atirou-me ｾｯ＠ rosto um grande verme, o que 
IHI' fez .gntiH. Senrlo essa hora a do silencio So­
r r ｜ＮｉｾｮＬＱ＠ j'.' ,I'.ph., perguntou quem tinha ｴｮｬｬｬｾｧｲ･Ｍ
111(10 ,I I t'g rd t:om eRse gnLo, Soror ele Sales sem­
)lrl', f-IfIIl11pt.1 a !nformar, rrSI)ondf'u que fOra eu. 

ｬｾｸｰｬｩｑｵｲｬ＠ rotao a cau"a; r neto COlltInUO, oror 
tlbrlil J",,"pha ｯｲ､･ｮｯｾＭｭ･＠ "quI' pegasse no bi­
cito (' () comr;,se •. - r:lI fllllll'l pasma com e5. a 
\Ir,!cm, (' el l', ,..e que recelal'" ficar f'llvcnl'nacla. Mal 
llll lla-,) peg"lIo. ｑｵ｡ｮｾＨＩ＠ vrnclIla pela minha repu­
!-!",I!l I·lól. I) dt'!xt'1 calm dando novo grito. Vendo 
ｉ ｾ ｬ Ｂ Ｌ＠ a "uperl;,r,l ･ ｘｩｬＢｰ･ｲＨＩｕＭｾ･＠ c pegando no ver· 
111 ( ' m : lll'u-Ill oi na bocca obnNnndo-me a masti· 
ｾＺｩ ､ Ｍｯ＠ "l{' qut' o vomitei ('001 \'7olencia. 

,\0 it-ilor ｾＧｨｲｩＢ ｴ＼ｩＱｊ＠ pôde i ｾｯ＠ parccer exaggera­
do. I ,onf,:e ＨＩｉｾｾｏ＠ porém, fica mUito áquem da rea· 
I,rlltl e, pOIS nao ha pitlavra. que possam ele cre­
V ('I" :t ,.,·('IHI l,,1 Qual se passou. 

' I'a ra 11(,,.., pútlt' o caso ser insf\!it c ab urdI) 
l11a,. ;,pI:t<l r ,[isso. foi um facto afflirtissimo, e con: 
' Ido a SonHO ｾｉ｡ｮ｡＠ josepha QUI' "enha ､･ｾｭ･ｮｴｩｲﾭ
I'\>'. Ella ,linda existe c está na irmandade Ma­
rI'llI1. 

ｾｏ＠ . SYLO DE ORPHÀS 
Fall"ndo sob re a monstruo idade da mesma 

fI:" lra, nl.' asylo onde ｾ･＠ passou a scena descripta, 
1-.<lIl11 O Gor!11a n, conta-nos o eguinte que ｾ＠ de 
ílrrilllrar Ingnnlas aos olhos. . . . . . . . . . . . . 

1 Im" noite fna surpre'hen'leu-m(' De ,ale no 
horrendo acto dI' l'ondm,ir nos braço' a Anninha 
, !anlon que t'nt ril ra ha pouco para o Asvlo. Po· 
hre crt'.1 n';,1. Era pena vel-a chorar chamalído pela 
In;l(' . 
ｾ｢＠ , df'3dr essa occa iúo para diante e'l era 

ｦＧｾｰｩ｡ｲｬ｡Ｎ＠

Nil noute immediata como a creança chorasse, 
:-:oror .\ noa jo,epha ilrra . tou-a da cama, on!rnan· 
IIH' qut' Cillllinhils,..e 1>1'10 clHio frio. A ｣ｲ･｡ｮｾ Ｇ ｡＠ mll­
tia I11l'la adormeci da recusou-se obt'c1ecer com"çou 
., chal11ar 1)('1" m iif'. En terneCida por esses lamen­
to" ilpl'r,)Xlmrl·mr, ,1f lm de a acariciar, mas Soror 
.\ nna J o:>C'pha ｲＧｾ ｬｏｦ｜ ﾷｯｵﾷ ｭ･＠ c.om um empurrão, ti­
rou UIll di» "\apatn" duros que tratla, e principiou 
li dar·lhr na, carn ... " Uf'licallils, deixando signae 
" .;curo" a cada gol pe. ;\T,io podendo atur.ar is ' 0, 
IIlH"hri-n perguntando s i qurriti miltar a menina. 
J\ Il1lnh.1 intl'rvenç<io só veio cnfur cel·a mais. 
MalHhu ou tra ereanÇoa pocllrar" correia e então, 
""llf)('dll<!o es!-'c c<'l"pinho IIÚ iI!raves'ado na ca· 
md, It"u'u atl: lhe faze r sil'ti\r ｳ｡ｮｧｵｾ＠ I l. - Ter-
111I 11011 o harbaro CrlJl1t', el ei lando·lhe um jorro 
fI 'aguil gelada, QUl" conlllltlUU, até a creança ficar 
hirtil como um cadaver. 
. Como f'ra de f'sperar, tamanha 1110nstruo ｩ､｡､ｾ＠
produSlo unia feure violenta que Quasi levou a VI· 

t"tima, sf'p llltura. . -
E eis ilhi um farlo praticado por lima -uma de 

e;,ridadf', mile da;, orphã ' . 
Coatiaua 

-. ALÉUAOOS F. EIUE&TAD08 
EM TROCADILH08 

I 
De tllDaaba coafa.lo 
ｑｬｬｾ＠ C'U'OIl e.tupefac;lo, 
Veto ＢｬｾＮｲ＠ a sitll'C;lo 
O se'lbor bilpo ... Quiatlo. 
E ｴｾＮ＠ ncelleate aomeac;lo, 
VeIo atralar a orieatac;lo 
Do feroz clero ... alie mio ! 
Mas por illo, a rei a acc;lo 
Ouse poviabõ sem aac;lo ' 
Só fu augmeatar a ｡｣｣･ｩｴ｡ｾｬｯ＠
Do iornalsinbo. _ ,-O Clarlo» . 
Que ao povo aperta a mão, 
Rlnd(>·se de ... satisfação. 

II 
Mas, a ｾｮ｣ｲ･ｮ｣｡＠ alio terminou 
Poi, para Curityba embarcon 
O padre 'ropp que tanto chorou. 
Quem para lá o mandou, 
Eu bem certo alo estou; 
Mas quem a viagem iavenlnu 
Errou muito, errou e errou, ' 
Esse que para I:' o mandoll, 
A elle Topp que tanlo chorou 
E que para Curityba embarcou. 
E' por i"o que mui certo estou 
Que a encreaca não terminou. 

(Para ser cantarto com a musica do Sarapico ao 
som do pinh o.) 

- §-
DE NOBIS 

O nosso moelesto jornal, pequeno de formato 
contendo um -limitado- numero de ｡ｳｳｩｧｮ｡ｮｴ･ｾ＠
f' ;linda considerado "má. imprrnsa, tem hoje o 
prazer de "nnunciar aos seu leitores que dia li 
dia vaI" augmentando a Sua tiragem, e exgotan· 
elo·a com fa cilielade'. 

Sem se afa tar uma s6 linha do seu ｰｲｯｾｲ｡ｭﾭ
ma'. o -Clarão' , continuará na sua nobre lorna· 
da, ｡ｴｾ＠ attingir a meta Que tanto almeja, sem 
rOl1llullo lemer a grita dos seus inimigos, nem. 
t.\lnpouco a excomunhão dos Evaristos, dos Cal"· 
lanos, dos Herculano, dos Domingos, dos Tipp»­
Topps e outro , endeiros de batina, ｱｵｾ＠ por ahl 
andam deturpando 11 religião de Chnsto, e inde ­
centemente COl1lmerciando em seu nome. 

,'omos adeptos fervoroso do grande Nazareno 
e Queremos a sua religião tal Qual Elle a pregou. 

Proclamamos como Elle, a fraternidade a paz, 
o antor ao proximo e a candade sem o menor 
interesse, e não nos curvamos deante do papa e 
dos seu adeptos, rerebl"ndo de joelhos sacramen· 
tos Que Christo nunca se lembrou de instituir. 

Somo inimigos dos confissionarios ーｯｲｱｵ･･｜ｬ･ｾ＠
e recentem da falta de moral em todos os rn· 

tidos. 
omos contra as imagens porque no proprio 

,Evangelho no Exodo, capo XX, 4 e ,'i e ainda se­
gUI]do recommenda o apostolo S. João, capo IV, 
24,' ellçontra- e a condemnação das mesmas nas 
igrejas. -

Somos finalmente contra a religião catholica 
apostolica romana porque eJla não e, ｾ＠ jAmais foI, 
a religião prevista e pregada pelo Divino Mestre, 

• 
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mas imple mente uma religião inventada e fal-
ilficada por homen Ｏｬｭｾｩ｣ｩｯｳｯｳＮ＠ . . _ _ 

Chri 'to não commerclOU com sua rehglao, nao 
lmpoz dogmas, não pos uio th ouro, não osten­
tou grande as, não cobrio- e de sr.das e bo!dad05 
d ouro não uzou pedra precio as nem dIaman­
te en'tretanto o seu falos representantes ahi 
estão vivendo no maior luxo, construindo subli­
me e cOl'lfortaveis palacio, offuscando desse 
modo o pobre e o rico, de quem arrancam o 
dinheiro para tudo i 50, em nome do Ceu, do Pur­
gatorio e do Inlerno. 

Ninguem a não er um tolo ou idiota, será ca­
paz de conlestar o que alhrmamos. A no sas 
palavra ão ba eada no proprio Evangelho e 
Ilioguem ou ará de ment!l-o. A nossa mi são é 
nobre e Deus nos ajudará. 

Kri ckna. 
-§-

Por no ler chegado a ultima hora um explen­
.tldo artigo sobre a agua, de no o collaborador 
A Luz, deixamo de publicai-o, o que laremos no 
proximo numero. 

A IFRE)A E A E COLA 
D'onde vens tu. mulher, como a desgraça 

[e quálida? 
Que precoce 'elhice em tua fronte alveja ( 
Quem és tu?D' onde ven ,0 mizera tão palida? 

- Eu soua ｉｧｮｯｲｾｮ｣ｩ｡Ｌ＠ e venho duma igreja! 
• 

E tu, bela mulher, rozada, alegre e pura, 
que ostenta ' no emblante a seiva das co­

[rola " 
quem és tu . D'onde ven , pujante criatura? 

Eu ' ou a Educação, venho das escolas! 

S. Paulo Castro ronseca 
-§-

U.\1 REFLEXO PERMANEi\TE 

Aqui estamo r. Governador civil. de reflexo 
permanente a ｳ･ｾｴ｡､ｯ＠ no Gymnllsio rel igioso arim 
de vermo o e!felto que I'roduz li no 'sa cla ridade 
ｾｯ｢ｲ･＠ o alm o e ue .. re peito ao Regulamento da 
In truco,:ão Publit:a Br.! Ileira. por parte d'e te re­
IlglO ' O collegio ubvencionado, deixando de func­
Clonarem a aula ' em ､ｬ｡ｾ＠ de annlver arios de 
-oadre je U!ta --, de que não cogita o ｡ｬｬｾ､ｩｬｯ＠
Regulamento. 

_\lOda no dia I - do correpte, fez-se leriado nes­
ｾ･＠ gymnasio je llitico, por f"r o dia do anniversa­
no do Director; e far-se-ha no dia :11 do Corrente 
mez. por I'r o anmversilrio ele 19nario Lovol'l 
o h!ndador da horripilalltl' Companhia dI:: It: ü'>! t 

Com tem,. i. t em cÜfilgem. quI' lllio'fiLeriJm 
ｦｴＢｮｾ､ｯＮＢ＠ f' f":; (lia que arim .. cit,.mos. 

E empre com e ta IUl da Verdade, qur. re­
lJ.Itemers e t corfllçamo.", .. m ntira,de de culp.!:> 
h/t>Ocnta '. . . 

I Mr aJ;n.tll.to o .. bu o de feriar-se o illlniver-

sario de qualquer .jesuita. no Gymnaaio 
tornar-se-ha o abuso convertido em PI'aZt, 
todos Oli Chefes das Repartiçõel publicaa e 
fessorei pagos pelos cofres do Eltado I 

Luz. 
- §-

TIROS PELA CU LA TRA 
Quando veio para cá, o bispo allemão D. Joio 

Becker, pensava elle e mais o clero allemão que _ 
iam reduzir a Ilha dos Casos Raros á Ilha dos E ... 
cravos ... mas, como viu que havia muitos reUellOl 
do cClarão. , saccudiu a cabeça e disse ... '0 tiro 
sahiu-me pela clllatra. e montando nas azas da 
nomeação de arcebispo, bateu azas ... e voou Ｈｾ＠ cla­
ro). Quando tambem a padrecada e fradecada re­
uniu-se aqui em concilio, metteram as botas no 
Brasil, pensando que nada aconteceria; mas Ven­
do que havia reflexos do - Clarão. no concilio 
deram o desespero e depois de vaiados disseram' 
relugIando-se na Igreja de . Francisco : ' ora eS: 
5a; sahiu-nos o tiro pela culatra •... e nunca mais 
houve concilios revolucionarios ... 

Pouco tempo depois deram o frades por fazer 
leilào de fructas, legumes e outro productos do 
municipio no adro das Igreja como os vendilhõe 
mercadejavó.1m no Templo .. mas, os reflexos do 
-Clarão> bateram em cheio. desvendando a ceguei­
ra e elles então diziam baixinho uns aos outros­
ora que Sató.1nazes J Pois não fizeram o tiro sahir 
pela culatra? .. 

Finalmente, esperavam elles (08 padres, frades 
e todos os catholicos anti-brazileiros e brazileiros 
tambem) que o novo bispo fosse um allemào 
ma , ha, o ·Clarão. fez barulho, orientou o povo, 
mostrou a verdade, e para salvar a situação 

"Sahiu para bispo o Quintão •. 
E elles muito tristes, dizem sósinho para o Bur­

ro cabisbaixo e acabrunhado do al tar:-eh compa­
dre I ａｴｾ＠ isso; mais uma' vez sahiu-nos o tiro pe:a 
culatra e ... desta vez ･ｾ｣｡ｮｧ｡ｬｨｯ ｵ＠ a caixa do me­
chanismo, porque ｡ｴｾ＠ tll tambem ahi rá pela cu­
latra dos nossos ｣｡ｬ｣ｬｬｬｯｳＮＭｚｾ＠ pichorra. 

-§--
Do "Lumen 1" de 29 do mez findo, que se 

publica no Estado do RioG.do Sul , extrahi­
mosa seguinteehonrosa noticia. obre o nos­
soorgam oque agradecemos sinceramente. 

- O CLARÃO. 

Acaba de chtgar-Dos ｾｳ＠ m:los, ptJa primeira 
u, .0 Clarão>, orl:alO 8Dli.cltricol e de comba­

ｬｾ＠ Ｉ･ｧ｡ｊｾ･ｮｴ ･＠ conslJ\uido, que apparece na Flo­
naDopohs, E. de Sanla CalhariDa . 

A yalente folha que é de attrahente feitara, 
está em seu segundo anno de vid a , toda eUa' 
cODsagrada com vigor e ｣ｯｮｶｩ｣￧ｾｯ＠ e m ddua da' 
Vudade que o miserando e leproso cle ro .e. CI-' 

frangalhando impunementt', ba muito. UCUIOl. 

A\'anle collega I UDidos e fortes de yelllOI che­
gar o ferro em braza da Moral ao ca ncro a.aa­
tajado que corroe a sociedade. 

Guerra .em trrguas a usa cafiJa de baad/40 " 
ｬ｡､ｲ￵･ｾ＠ e assassinos que, cober ta pela af,'"'' 
da ballna, .passa JUDto de DÓS cyDicil meotc, .... 
mear o . uruSl da corrupç:io e do atraio. 
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1Il0ral nas escolas leigas, ollde 11110 tlllilla-st a 
mtO ti r aos paes . 

Que u'esse GYU1oazio jesuitico, oode a fraude 
e mentira não tem agazalho, as co ntas apresen­
tadas aos paes dos I alumoos, as im rezam: 

Extraordinarioq: 
Trimestre de Abril a Junho, fructas e dôcts ... 

taotO. 'l'inta durante o trime,tre 1:500. Um quar­
to de folha de papel almasso $040. Uma peana 
d'aço $040. 

Com certeza n'es e collegio ha ｭｵｩｴ｡ｾ＠ bara tas 
ou grillo I que se alimentam com tinta! 

Ora . 2 e meio ｴｩｮｴ･ｩｲｯｾ＠ de tinta, a 200 r •. cada 
um (como se compra no commercio que paga im­
posto). dá para escrever-se, á penna, uma resma 
de papel; o que é impossivel fa7.cr o alumno du­
rante um ou Ires mczes, descontados os domingos 
e os feriados de anniversario., do' emagnanimos> 
ｪ ｾ ｳｵｩｴ｡ｳＬ＠ que nunca mataram uma s6 pulga! 

Ha I malditos insectos ｣ｯｮｳｵｭｩ､ｯｲｾｳ＠ de tanta 
tintal 

E por causa destes bIchinho., consumidores de 
tanta tinta, os paes dos ｡ｬｵｭｮｯｾＬ＠ desgo tosos, te · 
em retirado seu:! filhos do eca,ulo>, por suspeita 
de n.enhuma fiscalisação, (filicalisada), (I) por par­
te do Governo civil e do Fi cal que não Ｎｦｩｳ｣ｾｬＢ｡ＮＬ＠
ｾ ･ ｮ￣ｯ＠ as folhinhas, para saber o dia de rcceb r 
o .arame>, DOUCO se importando com o que de 
abusos por ali se pratica. 

Houve ha poucos dias, 110 .cinema circulo.,uma 
coloisal fIta, cuja «moralidade, Instrucçã ,) e re­
\'reio., segundo affirmam 08 ｰｲｯｾｲ｡ｬｬｬｏｬ｡Ｕ＠ distribu­
idos, causou sensação no reduzido numero de espe· 
ctadores que ｡ｳｾｩｳｴｩｲ｡ｭ＠ a «tão clards e nitidas 
projecções, sem rival». 

Pequena metragem, ma. de effeito deslumbran· 
te para o espectador I muito agradou por não ser 
commu.n . 

Dous gallos, de uma manliidão nunca ｶｾｳｴ｡＠ igual, 
s6 comparavel ao manso c,\tnelro da ｭｵｳｬｾ｡＠ do Re· 
gimento de Segurança, pegaram-,e de bICO, com 
.toda a fé e cren,a religiosa de acharem· e pratI­
cando um acto carido.;o, aconselhado pela dou­
trina chrisUo: _ quem com ferro fére, com f,r-
TO será ferido I 
----

(1) Novo termo adoptado pelo erudi to orador sa-
cro, Tip Tip, Tap Tap I 

-§-

PROTESTO CONTRA A AGUA 

T endo no Domingo, 20 do ｣ ｯｲｲ ･ ｮｬｾ Ｌ＠ a Empreza 
d'Agua e L uz espa lhado ｢ｯｬ｣ ｬｬｏ ｾＬ＠ no qu,11 d izia 
que de accordo com o . r. Dlreclor de Obras Pu­
blicas, s6 ｬ ｯ ｲｮ ｾ｣･ｲｩ｡＠ ;lgua á ci'pital alê ás 3 hortls 
da tarde, diversos cldadilos re 'olveram promover 
um «meellOg' em protesto á e "a dpliberaç;lO, 
conVidando o povo, por outro boletim, a reunir-se 
na Praça 15 de • ovembro, ás 6 e meia hora;; da 
tarde de segunda-feira, para resolverem sobre a 
questão da ｡ｾｵ｡Ｎ＠

Ellt'ctivameute, comparecendo á hora marcllda, 
enorme massa popular, assomou á uma das janf'l­
ｬ｡ｾ＠ do H otel o sympathico ｲ｡ｴｨ｡ｲｩｮ･ｮｾ･＠ Fwnci.,col 
Monteiro ｱｵｾＬ＠ em breves palavras, expoz o fim do 
.meeting', sendo delirantemente applaudido por 
uma enorme salva de palmas. r\o começo dr' 
sU<JS palavras, com a coragem que o caraclrrIsa, 
accusou a aw,rncia de ｾ･ｵｳ＠ ('ompan11eiros <inr' ha­
"iam se compromettillo f'm ｡ｵｾｬｬｩ￩｜ｬＭｯ＠ ｮＧ･Ｌ［ｾ｡＠ !-u­
blime allituc\r de defenll"r a populal;i"1O so!lredo­
ra, e que por um mal entendido r/'retO nito com­
pareceram! 
ｄ･ｳｴ｡｣｡ｮ､ｯＬｾ･＠ da mas 'é\ popl.ll<Jr o no"so repre­

sentante o sr. ｃｨｲｹｾ｡ｮｴＨＩ＠ Elov, ･ｾｳ･＠ deno·I,,,I .. 
lu('tador C delen or-Ja populaç:\o flpprimid<l; COI\­

doído do abandono em que (reixaram () ＱＱｦＩＢｾＢ＠
patricio o sr. ｾｬｯｮｴ･ｩｲｯＬ＠ sól>e ;IS e cal!;ls do Botl'l 
e apresenta-se á janclla, h'nllo um pequeno dis­
curso que e -cr('vera de moml'nto. em "\la re,,"1 '1\­

cia, já prevendo o recelO que :-.e apoderaria d(' (,u­
tros oradores para externarem o "/'u ｰ･ｬｬｾ｡ｭ･ｬｬｴｯＬ＠
garantido pela ｃｯｮｾｴｩｴｵｩ￧￠ｯＮ＠

Foram tam be111 delIrant('mente <l1'1,Ii1udida ' ｡ｾ＠
palavras do ｮｯｳｾｯ＠ representante () sr. ｃｨｲｹｾ｡ｮｴＢＬ＠
quando referIu-se á quantIdade de a;;u:I fOílH'cid, 1 
a cada dunllcilio pI'lu art. 5: do Rt'gul,lmen to, 
que agora a Empreza reduz ú limitada quantld,l­
de para seu gasto, não redu/indo a ta.'a milre,,­
da para !.(l()() litros que drvena "cr a ('on,e'luen­
cia naturãl, ju,,!a, do 110 d'agua que agor,1 sahl' 
das torneiras para o consumo no.; domiclllo,-, 
durante 9 horas, quando deveria s('l-o em 2.1-
horas ! 

Ao termln,l[ Sll,IS palavrn. foi o 110 SO rrpre-
sentante novamente "alldado por outra ellUrl1W 

e prolongada sa\\',l de ｰ｡ｬｭ｡ｾＮ＠
Parabens ú popul;\I;àu rilth;lfIllPllSI' 'llII' ｾﾷＩｵＱＲ･＠

II 'esse modo 1,ll.l'r \',d,' r (h :-t'u- II1re to-. (;lIe n lU 

podem fieM a mertt' de LJuem (lu"r qu' . (']i I , 

ApOl o dlscur o do ｾｌ＠ Cu! .ant) r"i 11 ,I I '\1111-

mi 'são á PalaclU IJrece(hda dI' ｾｲ｡ｮＨ Ｑ＠ ｬＱＱ｡ｾＢ｡＠ po-
, I ' 

pular pedir providencias. ｾ Ｎ＠ eX<J. ｾＩ＠ ｾｲＮ＠ ",,,verna-
dor respondeu - que o PO\'o sen,,_s:llhfel!o . 

Voltando a comml'-osClO e O PO\'o, !Ol ('111 orJem 

ｾＦﾮｾｾｚｉｾｺｺＬｕＲＡＦＦｾｾｓｾｾＺＧｬｾ＠

c;, PARA ESCLARECIMgNTO DO PO-:rO. ij 
ｾ＠ O § 7' do art.?2 da Co?stituição Brasile Ira, ｾ＠
ｾ＠ que nOll rege, dIZ o segulntc:- Nenh.u m cul Ｚｾ＠
ｾ＠ to ou igreja gozará de subvenção ｯｦｦｩ｣ｬ｡ｾ Ｌ＠ nem ｾｩ＠
ｾ＠ terá relações de dep.endencia, ou alhança. ｾ＠
i;:í com o governo da Un ião, 0 11 o dos Eslldos. ｾ＠
ｾ＠ . ｾ＠
ｾｾｾｾｓｑＳ＠

dissol\' ldo o -meel1l1g". 

-§­

NOTICIARIO 
Do sr. Pedro Bo'-oco recebemo,", (' agwll('( em. " 

a communicaçào de h,l\"e r ｭｵ ｾ ｡､ＨＩ＠ "U,I ｬｬｦￍｬ｣ｩｬ ｾ｡＠
de Allaiataria, da rua RepublIca para ti J n:!u 
Pinto n. 7 ('obrado). 

ＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ Ｍ ＭＭＭ Ｎ ｟ＭＭＭＭＭＭ ｾ ＭＭｾ＠ .•. Ｌｾ ｾｾＭＭｾ ｾ Ｌ＠
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PRO J'E ｾｔｏ＠ E\-AI L'TI O 

ｍ ･ ｵｾ＠ IrmJo." t\ preciso 
(J lê ｾ ･ｪ｡ ｭ ｯｾ＠ unidos, 
ｊ ｾ ｬ＠ que fomo::, pelo Burro, 
Ｈ ＩｬＱｦ･ｾ ｾ ｡､ｯ＠ e ｵｮ ｧ ｬ ､ｯ ｾ ｯ＠

• \ batalha é tr rri \'el, 
D ' peito a d ..:coherto, 
IJ lem cor:1g-cm nüo tiver 
\ .1 prrg-ar no de.:--t'rtll . 

() n 1\'0 bi..:po (. mineiro, 
U .. tl'rr.l do rt'qu 'IJtlo, 
, -,lo jJode::- r o ch! ft' 
I)'e ... t clero "Hem·-lo. 

.\ p Ilado! diz (l Hurrn, 
1)'I:'..,te rn Ido IJ{'n..,o cu, 
E balxinhu dit <10 Topp, 
.() bi:-pad(J t'r;.] ..,eu.! 

(;uerr •• poi.., ao requel]<io. 
• \ 1 Leit {' rnai.., dpO ... tiltíh, 
o 'ú querem..., o dO!J1iniu, 
]).1 cern'ja t' da. kltatd . 

() Infalli\'elt'ITou, 
(;uerrd pai.., ao C.hmurro, 
(Jue Ilg-OII pouco C,bO, 

. \0 nu::- ... o . agrado Burro. 

ＨＩ｢ｲｩｾ｡､ｯＮ＠ dIZ o Burro 
Fui dt'\ era.., mal pag-n, 
1'-'0 Ill(',mo 1I1f' dlrÚ. 
O Cllnue de '. Thiago. 

() ondr pntàu "'orrio, 
.\.., linun f<lce ... coruu, 
E di""e. C"m "'('u I ott)f>..,: 
ｐｕｉｾ＠ a Uoma eu niíf) \'ou. 

() Topp entno Propol 
I' m alJ<llxo n ...... ｩｾｬｬ｡､ＨＩＬ＠
Para u Burr() ficar, 
• '0 altar m!)r reen·ndo. 

Enorme contentnm 'nto, 
FUI um julnlo cnt<io, 
Ma;;: o burro di ... (' logo: 
Eu aqUI, nJo ficu niío. 

Cançado jn t! . tou 
De carregar a .\farb, 
Meu logar é na cocheira 
Junto da e trelJélria. 

.. 

o ｾｌ｜ｒｉｏ＠

E foi-se, LI trote largo 
Quasi cLle, por um triz, 
Deixando frade freimo 

om o, lenço no nariz. 

Pipóca 

y ＬＧｾ＠

ｾ＠ ｾ＠ｾ＠ . Lt 'z ｇ ｒ Ｎ ｜ｔｉ ｾ＠ ! , 

ｾｾ＠ Xt'l1hurn padre ou frade da relio-ião ｾ＠
catholica romana, tC!J1 licença para ｾ＠

(!lI ca ... ar-se. ｾ＠
ｾ＠ :\unca 1e\'c nem terú jamais essa Ｑｾ＠i licença. rJ 
. . ＬｩＮＭＭ Ｎ ＤｪｾＩＧｴ］Ｚ＠ ＿［ｾｗ＠ . 1;' .- ｪｾＺｴｾＩ［＠

Ｍ ｾＭ

A Gl'.-.\. RD.·\ PRETA DE ｈｏｾｌ ｜＠
(Conc1 u ão) 

As ConR"regações ccclesias t icas formam o 5.' 
Corpo: 2.700 Üratoria nos, ::.fJOO Laz ariqas, 4.roO' 
Hedcmptori,tas, 1.000 .\Iari, tas . 540 P,ldres Pios, 
2.100 Oblad(.· da Immaculada Conceição, 6'.0 Pai. 
lotinos, 600 Missionarl05 de SCbe ulfe ld, I,!I O F, . 
ｬ｢ｯｾ＠ do ImmacuJado Coração de Maria, 800 Sale . 
ｳｩ｡ｮｯｾ Ｎ＠ 800 Padres do ｃｯｲ｡ｾＺ｜ｯ＠ de Jesus Ｈｾｬ｡ｪｯ ｲ＠
ccclesia<ticus Tlp Top), 1. uO 'M rianlta" 500 
P .. ､ｲｾｳ＠ Brdocos, 410 ｾ｡Ａｬﾷ｡ｴｯｲｩ｡ ｮ ｯ ｾＬ＠ 600 ｐ｡､ｲ･ｾ＠
da Palana Divina, e a l\Ji'são extrangeira em 
PariS com 1 .700 frades . Pe rt cnce m ao me mo 

orpo mais 31i Congregações ｦｲ ｡ｬｬ｣ｾｺ ｡ｳＬ＠ sobre as 
quaes o Padre ｓ｡ｬ･ｾｩｵＬ＠ não pod Ia obter informa . 
ções. Este corpo então tem u m to ta l no minimo 
li.930 homens. 

O ü.· Corpo fica formado pelos In s titutos reli. 
giosos : 3&6 Alexiano" H.G30 Irmiio.s das Esco. 
la· Cbnqã. 6 ll09 :\Iari tas, .!.. 130 Irmãos do 
Santi ｾｊｭｯ＠ Coração, llu ｉｲｭｾｉｏｓ＠ de J er u .alem,l.00D 
Irmãos do Amor cbri,tão. Tota l 1 .245 ｢ｯｭ･ｵｾＬ＠

Como E tado maior deste tão impo rtante exer. 
cito devem ser c0nsiderados os 196 Cavalheiros 
da ruz dc :lIalta. 

ｅｾｴ･＠ exerCito da • Ecclefia mili taus » compoe'se 
então de mais de 120.000 homens. (Inclusive o 
Major Tip Top e o 1.' Cubo Hl rculano) 1 

Infelizmente não foram contada, a s ｦｲ･ｩｲ｡ｾＬ＠ que 
repre cntam ainda um numero mui to mais elevado . 

As n: .. en,a, desta formidavl! força sã o os padres! 
capellfles e viga rios sccuiares , cm numero quasl 
incalcu/avel. 

(Traducção livre do artigo • Raws schvvarzc 
Garde» 1-I.e bacb t r n. 39 de 21 de maio de 1913, 
Com observações do traduc tor.) 

- §--

eMA \ 'ERD .. \DS AMARGA 

Qual o ･ｾｰｩｲｩｴｯ＠ mai· atrazado, na terra? 
O do sélcerdote I 
Porque vive illudindo a humanidade, 

negociando com o nome de Christo! 

Um Espinta 
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